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Introdução: Identidade de gênero é a forma como a pessoa se identifica aos gêneros, podendo ser 

o masculino ou feminino ou as outras identidades não binárias, e a orientação sexual se relaciona à 

atração sexual, afetiva e emocional por gênero semelhante, diferentes ou gêneros múltiplos. 

Objetivo: Apresentar o papel da Enfermagem à saúde de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, 

Queers, Intersexos, Assexuais e outras identidades sexuais e de gênero, identificando o trabalho da 

enfermagem na Atenção Primária a Saúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão qualitativa, 

exploratória, realizada em outubro de 2021, por meio de buscas em bases de dados como SCIELO, 

Google Acadêmico, BVS. Resultado: Foram utilizados 3 artigos e 1 revista eletrônica para a 

confecção do resumo, visto que a comunidade LGBTQIA+ não tem suas necessidades de saúde 

contempladas por estarem subordinadas a homofobia, a rejeição ou a intolerância a 

homossexualidade. Para obterem transformações nos espaços de saúde para a admissão da 

população LGBTQIA+, é necessário que haja transformações no pensamento e nas ações dos 

enfermeiros. Cabe ao enfermeiro da APS salientar sobre os métodos de prevenção contra ISTs frente 

às diversas práticas sexuais que esta população possa, mesmo que não necessariamente, adotar. A 

atuação da enfermagem na APS implica no desempenho de funções pautadas nos princípios do SUS 

que, por princípio, não admite exclusões de qualquer natureza e tem o dever de promover a equidade. 

Conclusão: O enfermeiro é responsável por realizar o acolhimento, assim como o conhecimento 

dos riscos, em qualquer etapa do ciclo de vida do indivíduo. Ao enfermeiro cabe assumir a 

responsabilidade expressa, por princípio e natureza, na dimensão não somente política, mas ética e 

legal do cuidado.  
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